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Caro Edmilson Rodrigues 

A FECPA - FEDERAÇÃO ESTADUAL DE ENTIDADES COMUNITÁRIAS DO PARÁ VEM 
ATRAVÉS DESTA PROPOR QUESTÕES QUE CONSIDERAMOS FUNDAMENTAIS PARA A 
POLÍTICA URBANA NA CIDADE DE BELÉM. 

Estas propostas são fruto de duas grandes inspirações: o diálogo com a população da 
nossa cidade e o modo de governar que foi implementado no seu Governo quando 
Prefeito de Belém, focado na superação das injustiças sociais. 

Nosso objetivo é de pactuar com todas/os a construção de propostas na área do 
desenvolvimento urbano sustentável que dê conta das enormes demandas sociais e, ao 
mesmo tempo, aponte para uma gestão que enfrente com organização e planejamento os 
muitos desafios de Belém. 

Belém é uma cidade que está abandonada há  16 anos, com ilhas e bairros da periferia 
esquecidos. Nossa visão é que para além da infraestrutura urbana é preciso cuidar e 
transformar a vida das pessoas e construir uma cidade humana. Enfrentar as enormes 
desigualdades sociais e espaciais entre as áreas consolidadas no centro da cidade, servidas 
por infraestrutura urbana e as vastas regiões da periferia e ilhas onde residem as camadas 
trabalhadoras mais pobres, destituídas de serviços urbanos básicos.  

Considerando que Belém possui 50% de moradias em áreas de assentamentos irregulares 
(ocupações), com as famílias vivendo em moradias precárias, falta de saneamento básico, falta 
de água potável, sem áreas verdes e de lazer e com transporte de péssima qualidade, neste 
cenário a pandemia encontrou Belém sendo um solo fértil para a disseminação do COVID e 
outras doenças entre a população de baixa renda. 

Dos desafios que a futura gestão municipal enfrentará será a revisão do PLANO DIRETOR 
DE BELÉM, hoje em um processo açodado pelo atual Gestor que deixa a sua marca registrada 
de ausência de diálogo com a população. 

PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO 

O PLANO DIRETOR DE BELÉM precisa ser PARTICIPATIVO, retomando o protagonismo 
das pessoas, segmentos e movimentos populares, expressando os múltiplos olhares e 
vivências dos que fazem e constroem a cidade de Belém, como bem aconteceu em seu 
Governo. 

Com isso propomos promover o conceito do DIREITO À CIDADE E FUNÇÃO SOCIAL DA 
CIDADE PARA TODOS E TODAS, por meio da atualização das leis urbanísticas da cidade, 
regulando os instrumentos do Estatuto da Cidade, orientando o desenvolvimento territorial 
democrático; combatendo a ocupação urbana em áreas de fragilidade ambiental e a 
especulação imobiliária que tem ditado o planejamento urbano levando a criação de uma 
cidade elitista; orientando o adensamento habitacional próximo a regiões de menor 
infraestrutura, mobilidade e qualificação nos bairros periféricos.  

Desta forma visando a contribuição para a melhoria da qualidade de vida e de moradia 
digna de nosso povo, propomos:  



HABITAÇÃO: 
1. Ampliação e controle social do Programa Cheque  Moradia Municipal para reforma e 

melhoria habitacional, por meio de subsídios para famílias em situação de 
vulnerabilidade. 

2. Implantar Programa para garantir amplo processo de regularização fundiária para 
famílias de baixa renda e em cooperação técnica e parceria com os órgãos estadual, 
federal e afins. 

3. Arrecadação de terrenos e vazios urbanos que não exerçam a função social da 
propriedade, para a construção de habitação de interesse social. Atualização e 
avaliação do Plano Municipal e do Fundo Municipal de Habitação de Interesse 
Social que garanta o acesso a moradia da população de baixa renda 

4. Implementação de ZEIS, para assegurar a permanência das famílias de baixa renda nas 
áreas que receberam e/ou receberão melhorias urbanísticas, recuperação ambiental e 
regularização fundiária em assentamentos precários.  

5. Reformulação, desburocratização e modernização da CODEM e descentralização nos 
distritos para facilitar os procedimentos de regularização fundiária. 

6. Estabelecer um programa de preservação dos imóveis na área de Patrimônio histórico , 
bem como tombamento do patrimônio histórico de imóveis nos distritos de Icoaraci e 
Mosqueiro. 

MOBILIDADE E TRANSPORTE PÚBLICO 
1. Restruturação do sistema de transporte público, ampliando a oferta no horário 

noturno; licitação das linhas; racionalização do sistema a fim de diminuir os tempos de 
espera e deslocamento; aumentar a cobertura do serviço e torná-lo mais eficiente, 
inclusive com 50% da frota com ar-condicionado. 

2. Funcionamento pleno do Sistema BRT. 

3. Implantação de um Programa no transporte público para facilitar a mobilidade e 
acessibilidade de Pessoas Idosas e com Deficiência e Mobilidade Reduzida. 

4. Ampliação das modalidades do Bilhete Único, instituindo as opções de mensal e 
semanal, com a compra de passagem ilimitadas e integração dos serviços municipal e 
metropolitano que permitirá́ que o usuário realize tantas viagens quantas deseje nesse 
período de tempo. 

5. Implementação de programa de paradas de ônibus dignas, levando em consideração 
o nosso clima, em parceria com o setor privado, reformar e ampliar as paradas de 
ônibus e os pontos finais das linhas com nova iluminação, informações sobre as rotas, 
com conforto e acessibilidade para pessoas idosas, com deficiência e população em 
geral 

6. Ampliação das faixas exclusivas de ônibus e assegurar que todas as rotas de 
transporte coletivo sejam sinalizadas e asfaltadas com material de qualidade. 



7. Estruturar as ciclovias e o ciclismo como alternativa de transporte para trabalhadores, 
estudantes e atividades de lazer.  

8. Instalação de bicicletários nos terminais de ônibus do BRT e outros. 

9. Cuidar das nossas calçadas com reforma, ampliação e padronização, observando 
sempre a acessibilidade para idosos e pessoas com dificuldade de locomoção. 

10.Gestão compartilhada entre o Poder Público e  as cooperativas de barqueiros no 
Terminal Hidroviário da Praça Princesa Izabel. 

11.Barco Escola, priorizando a contratação direta com os barqueiros das ilhas. 

12.Redução e/ou parcelamento dos valores de licenciamento para os mototaxistas. 

SANEAMENTO BÁSICO E MEIO AMBIENTE 
1-Ampliar o atendimento de água e esgoto dentro do Novo Marco Regulatório da Lei de 

Saneamento e estabelecendo novas metas para universalização do acesso aos serviços de 
Saneamento Básico, atreladas a um monitoramento rígido da evolução das ações.  

2-Monitoramento qualidade da água potável, balneabilidade das praias e condição das 
águas dos canais da cidade, para identificar e coibir o despejo irregular de esgotos 
empresariais e domésticos e promover a limpeza dos cursos naturais. 

3- Limpeza e manutenção dos canais das bacias de Belém com ações regulares, 
evitando o assoreamento e alagamentos, bem como instituir os Comitês de bacia. 

4- Instalar os Ecopontos criando estações de sustentabilidade associadas com a oferta 
de serviços para cooperativas de catadores visando a ampliação da coleta seletiva. 

5- Promover um programa de educação e conscientização ambiental em toda a 
cidade. 
7. Implantar viveiros de mudas de espécies nativas e frutíferas para serem usadas nos 

projetos de arborização de praças, avenidas e áreas degradadas. Retomar a 
implementação do Plano de Arborização Urbana, com garantia da participação social, 
plantios de espécies adequadas e podas com qualificação técnica; 

8. Incentivar a Agricultura Urbana e Periurbana para geração de renda e fornecimento 
de alimentação saudável; criação de pequenos animais e plantas medicinais, como 
antes feito em seu Governo com o programa Quintal Vivo. 

DESENVOLVIMENTO URBANO E CONTROLE SOCIAL 
1. Instalação das representações da SEMOB, SEMEC, SESAN, SEURB, SESMA na 

Subprefeitura do Distrito do Mosqueiro. 



2. Construção de Terminal Rodoviário nos bairros de Água Boa e Brasília no Distrito do 
Outeiro. 

3. Fortalecimento do CDU – CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO URBANO e demais 
Conselhos das Políticas Urbana. 

4.  Aproximar a administração municipal das regiões da cidade, descentralizando a gestão e 
otimizando a prestação de serviços públicos; adoção de política de valorização e 
qualificação dos equipamentos públicos dos bairros, com melhores condições urbanística e 
serviços de qualidade, com autonomia administrativa e financeira das Subprefeituras. 

5. Fortalecer a tradição democrática, valorizando a escuta, o diálogo e a participação por 
meio de um amplo processo de debates e mobilização, marca fundamental de seu 
Governo. 

SECRETARIAS E GOVERNANÇA METROPOLITANA 

1. Criação da SECRETARIA DE HABITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO, visando 
a integração das políticas de habitação, regularização fundiária e planejamento urbano. 

2. Implantar o PROCON Municipal. 

3. Compromisso com a articulação Metropolitana desenvolvendo junto aos Municípios da 
RMB e Governo do Estado a integração das políticas públicas de interesse comum e 
solução compartilhada. 

4. Articular com os demais Municípios da RMB, o Plano Diretor de Desenvolvimento 
Integrado da Região Metropolitana, para o enfrentamento dos desafios da mobilidade 
urbana; destinação dos resíduos sólidos, proteção de recursos hídricos e, até mesmo, 
liberação de lotes para moradias sociais. 

5. Articular a implantação do Conselho Metropolitano de Transporte Público. 

  

 Nossa cidade vive, atualmente, a expressão de pesar e insegurança produzidas 
por quase duas décadas de ingerência e abandono social que negligenciaram de maneira 
irresponsável as politicas populares e as ações estruturais comprometidas com a qualidade de 
vida da grande população belenense. Nosso povo clama por uma gestão democrática, 
humana, inclusiva e politicamente responsável com as necessidades da classe trabalhadora e 
menos favorecida. 

Nós da FECPA, reiteramos nosso absoluto apoio a sua candidatura, entendendo que 
somente Edmilson Rodrigues, baseado nos valores socialistas e democráticos, com sua 
experiência de gestão eficiente e sua biografia politica honrosa, possui hoje, todas as 
condições de implementar as politicas que Belém tanto precisa e merece. Estaremos firmes, 
com nossos irmãos, nas ruas, nas praças, nos bairros, nas ilhas semeando a esperança e o 
sonho de uma sociedade mais justa e fraterna para todos, com Edmilson Rodrigues de 
Novas Ideias para a capital da nossa Amazônia. 

Belém-Para, 25 de novembro de 2020. 



João de Deus Ferreira 

Presidente 


